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AVEIRO

Se a vitalidade dos partidos se rcgulasse

pela vontade dos homens que estão a sua frente,

a sua existencia seria precaria, e ticuria a mercê

das . ambições e convcnicncias drlles. Não é, po-

rém, assim. Os partidos ou nascem d'uma ideia

lotanlente fermentada pelo-i estos do patriotis-

mo, e pelas aspirações ardentes do progresso, ou

os formam subitamente nestas violentas convul-'

sãos, porque passam as sociedades, e quo muitas

, vezes baralhnm todos os seus elementos. Em am-

bos os casos são a expressão de uma necessidade

politica, e correspondem a uma exigencia da sua

epocba. Tem uma. hora em que surgem, uma

missão que se propõe cumprir, e assumem peran-

te a historia a responsabilidade dos seus actos,

quando lhe chega o momento de abandonar o

campo em que militaram.

Não entram nesta regra as facções, os ban-

dos, os oorrilhos, e as proprias colligações, que

compondo-se dos partidos, ou de fracções de par-

tidos,;parece deveriam assimilhar-se deulguns dos

elementos constitutivos d'elles. A esses pode prc-

sidir a ambição, o capricho, a vontade dos che-

fes. O seu caracter é todo pessoal, c todo de oc-

asião. Nascem ás vezes de um momento de pai-

810, o de effervescencia partidariu, c-dexfazcm-se

d'ordinario quando a exaltação passou, e o dos-

,alento começa, ou a victoria tem _coroado os seus

W, Taes_ creaçñcs não tem existencia pro-

pás, nem responsabilidade historico..

Em, Portugal houve, e hn, dous fortes par-

tidos, que travaram lucta protiuda durante mui-

to¡ annos, e que a tinal entregaram as armas a

decisão do pleito. O que venceu dividiu-sc, e for-

mou duas nobres e grandes parcialidades, com

toda_ _a largueza de vistas, com toda a ardencia

de añ'ec'tos, com toda a pertinacia de esforços dos

verdadeiros partidos. Dcllas, uma, sequiosa de

delpéjar cammbo na estrada do progresso, e não

contente de avançar a passos lentos, ameaçava

tudo' destruir para crear uma sociedade nova que

latisñmsse aos sonhos grandiosos da sua imagi-

nação,'A outra, mais rasgada nas suas tendencias,

mais commodida nas suas aspirações, luctava por

conservar os fructos 'á colhidos da arvore da li-

herdade, sem prejudicar pela impaciencia o re-

ànltado de uma nova colheita. Luctaram por

vmnito_ tempo, e se no meio dessas luctas desati-

naram algumas vezes, a ambas devemos perdo-

al-o, attendendo á nobreza das aspirações com-

mons. Eram realmente partidos.

Onde, porém, existem ellos hoje? Onde es-

tão esse dous grandes partidos que, alternativa-

mente vencidos e vencedores, dominaram a poli-

tica, 'e serviram de reguladores da governação
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-- Vês, além, no recanto d'essa rua,

_ Una pobre mulher, que estende os braços

Hirtos de frio, trenmlos, golados?. . .

Vês, caminhonte ? Dá-lhe, dá-lbe, ao menos,

Com que possa alugar um triste leito'

Onde descame o corpo meio gasto

. Pela nudez, a fome, a ardente febre,

Que lhe vao carcomindo, dia a dia,

Os já delgados elos da cadêa,

g !Que ainda á existencia a ligam, pobre martyrl

Dri-lhe, (lá-lhe d'osse oiro, que as orgias

Te deixaram, feliz! -

Surdo aos lamentos

Passou 'sem que no collo da pcdinte

_ Depozcsse um ceitill Surda aos queixumes

"'- Moveu-se aquella estatua de granito

Impassivel a dôr! barbara gente !1. . .

f * _Lá Vac, vne no sot'fá. de fôfo arminho,

Requebrur se, dormir sereno somno

Em quanto, cxangue, a triste que mendigo.

Passa as frigidas noites de dezembro

'Stendida sobre a lage humedecida

Sem um tecto sequer! duro contraste! l

II

E a pobre, coitada, a custo se ergue. . . .

Lá vom estendendo a m'âo; '

Mas nem um dos que passam se commove,

Tem d'ella compaixão l

Inda torna a pedir. «Por caridade.

' a Lcmbraí'vos, sois christi'tos,

publica? Onde estiio os homonsque os dirigi-

ram, as paixões que os animaram, e até os odios

que os cxtremavam ? Tudo isso desappareceu, se

confundiu, e_misturou de tal sorte, que ncm já se

podcin marcar os pontos que lho serviram de ba-

lisas. A politica habilmcutc conciliadora d'um

ministro sagaz conseguir¡ desfazer todas as dissi-

milhanças de opiniões partidarias, e operar essa

confusão que'acabou com os partidos. i

Hoje no campo liberal pode haver facções,

pequenos corrilliOs, parcialidudcs formadas pela

occasião e pelo intercsue dhlginnas sumidudes

politicas, mas nico ha partidos. Querem chamar

partido á. fracção da regeneração? Considcram

partido o que vulgarmente sc chama partido his-

torico? E' partido esses restos que ainda exis-

tem do grande e forte partido conservador, restos

tão pouco dignos de consideraçãb, que pode di-

zer-se queapenas se compocm dos chefes, a quem

descrtaram todos os soldados '2

Nada d,isso é realmente partido. Em nenhuma

d'essas parciulidadcs haa vida, a iniciativa, a força

e aencrgia,que constituem os partidas. Por isso ago-

vcrnação publica tem andado lluctuante entre

alguns homens que scjulgaram a si proprios in-

dispensavcis para reger o timão governativo. Sa.-

hcm uns para entrarem os outros. E as pastas

'cruzam-se entre ellos, como se a ellos só estives-

sem contiados os dcstinos dostc povo. E' uma

verdadeira contradunçu, em que só hn rcnl a ain-

biçiio que éa unica includes-tc mecanismo politico.

No entretanto, sc nos nào engatinan exis-

te já a palavra d'ordcin, para a aggrcmiação dos

novos partidos cm que tcm dc dividir-sc o campo

aliberal. Esta palavra dlordcin fornece-a uma ques-

tão que ahi se alevanton, e que menos pelo que

cm si vale, *do quo, pelos relações cm que esta

com outras de maior importancia e valia, será

decerto, a mais disputada de quantas tem ahi vin-

do á tella nestes ultimos quurcntu annos. A quas-

tão a que nos referimos _já os leitores a aventa-

ram do certo_~é a das irmãs da caridade.

Esta questão, que muita gente encara super-

ter-o da caridade,-- cuja censervação no paiz

é objecto de nenhuma importancia para a poli-

tica, esta questão, dizemos, pron'ictte, no futuro,

ser a balisa que extreme us opiniões iibcracs.

Verdudeirumcntc no campo liberal não existe

senão uma divergencia: dos que quorum a coo-

scrvaçiio do instituto das irmãs da caridade no

paiz, e dos que pretendem a sua cxtrudicção.

São estas as duas opiniõcsquc estilo-cm pre

sença, e que attrahem os homens de todos os

antigos bandos politicos. Por mais que pretendam

disfarçalo uns e outros, conheco-sc que são elias
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c D°esta pobre mulher, que morre áfome. . ..

a Lembrei-vos, meus irmãos! n

E não pôde susterlse a desgraçado. . . .

Exanimc cabia!

E ncm mais uma voz, um só' lamento

Os labios lhe feriu! . . . . . .'

. o

. III.

Fôra das bellas rainha

Lá n'aldôa ondc nasceu,

Que aquella aldêa não tinha

Outro rosto igual ao seu

Folgava, _ria contente

Dês que o sol mostrava a fronte

Por de traz dlerguido monte

Té se esconder no poente. '

Nos dias santos vestia

Seu ,traje d'alegre côr,

E donairosa corria

P'ra fallar com o seu amôr,

Manccbo gentil e bravo,

'D'aquella saltam¡ escravo l

E todos, todos a amavam

Como irmão. na pobre aldêa,

E de seus dotes formavam

Comprida, longa cadõa.

Era o typo da belleza,

Formozura virgi nal ,

E como filha ou r: igual

Nunca a teve a rcdondczal

Houve um nobre que pedira,

P'ra esposal'a, a sua mão,

Que fôra bem farto d'ira

Expulso c'u'm forte r( não n l

ticialmente porque não vê nella sen-Tio umas pou- temos presenciado ultimamente. Ao menos n'a-

cas de mulheres, dedicadas ao mais santo mis- quclla ha mais moralidade e mais caracter po-

unicamente que hoje militam no campo da poli-

tica. E' debaixo da sua intiuencia que ultima-

mente sc tem feito essas colligações, essas com-

binações de elementos até aqui considerados heto-

rogeneos, mas que hoje sc mostram unidos, c con-

vergindo para o mesmo pdito. Foi ainda sob a

influencia dessa questão que ahi surgio o pensa-

mento de formar um novo partido.

Nestas circumstuncias, formar um novo par-

tido nem é uma utopia, nem uma gloria, nem

uma difüculdade. E' uma necessidade, e quando

mesmo ninguem truhalhasse nesse sentido elle

apparccrria organizando, e prompto a combater.

Os proprios que o tem negado, que tem coberto

de rodicnlo o pensamento de o croar, serão ar-

rastados pela torrente. e uchur-sc-hiio, sem o que-

rerem, cm . frente delle, não já negando-o, mas

combatendo-o, o que equivale a reconhecer lho a

existencia. Julgarium ellos que negando-o conse-

guiam impedir a sua formag'à'o 'P

Era uma deploravcl illusito. Chame-sc-lhe

terceiro partido,0u (lê-sc-lhe outro qualquer nome

que, por mais cuphonico, agrade mais ao ouvi-

do; o que é certo ó que os que hoje combatem

a introducçiioldas irmãs da caridade, os que se

oppocm ás tentativas rcaccionarius, inncgavcis

posto que ainda surdos do partido ultramontano,

se dividirño para um lado commungando nas mos-

mas ideias, e tendo por divisa na bandeira o ines-

mo mote. Este será o novo partido, formado, sc

quiserem, de elementos velhos, mas vigoroso e

juvenil como todos aquelles que nascem dyumu

ideia, e pugnam pclamanutcnçiio della Enusua

fronte como adversario, ter-.i o amalgamma de tb-

dos os corrilhos existentes quc,por curtezu do vis-

tas ou por ambiciOSOs intuitos pactuam com os

elementos rcaccionarios.

Esta divergcncia no gremio liberal será util

:i liberdade, ao paiz, e á pructica das boas dou-

trinas constitucionaes ? Nós '- dil-o-hemos fran-

emitente-preferimos alnta aberta c leal entrc'dous

campeões fortes e conscios das ideias que repre-

sentam a este pugilato ignobil de corrilhos que

litico. Não querer-iamos que essa luta tornasse a

scr devolvida á. dccisiio das armas, não a. quereria-

mos ensnnguentada pelos combates fratricidas,

de que_ dosgraçadamente tivemos outrora exem-

plos nas pugnas dos partidos. Mas estamos con-

vencidos que uma mais adiantada civilisaçüo,

uma mais bem entendida tolcrancia tem preve-

nido a. repetição dessas scenas do triste memoria,

e que podem existir em presença dous grandes par-

tidos sem descercm a pelejur nas praças, e a derra-

mar o sangue dos seus partidarios para conquista-

rem a victoria para os seus principios. A. P.

M

Pois mais do que ella constante

Não constava haver amante.

Porém o nobre oñ'endido

Jurou vingar-se - A nobreza

Com que ella se tinha havido

E7 tão rara na pobreza ! -

O fausto a todos namora.

E o luxo perde a donzella,

Que não pensa na procella

Quando vê sorrir a aurora!

IV

Foi n'uma escura noite de janeiro.

Sylvnva o vento irado, dcbruçando

As_,despidas vorgonteas. O bramido

Do tormentoso mar, gigante immcnso,

Que na face da terra cospe sempre,

Como insultandoa, ao longe se escutava!

O trovão troador mais o relainpago

Não deixaram tambem d'apresentar-se

N'esta batalha atroz dos elementos l

Foi n'uma. noite assim que á camponeza,

Roubada aos paes velhinhos q doentes

Por dcsbumano algoz, a quem negara

A mão d'esposa, as ñôrcs de donzella

Desfolhara'm p'ra sempre, uma por uma l!

. . o

Lá. vae sedento. a fera p'r'os banquetes

Das 'sordidas paixões levar a preza!

Lá vae um dos que o mundo nobre acolhe

Como dilecto irmão, por ter palacios,

Por se erguer sobre um throno de riquezas!...

Lu vae, barbaro monstro, aos do seu mundo

Contar mais uma acção, rcção que exalta,

Que eleva o seu feitor perante membros

Disso, que o nome tem de sociedade ! ! . .

V ,

Nu. manhã, que áquclla noite   
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santana") ANNID '

Está rcSolvida a construcção da ponto uu

communioa a molhada dillhuvo com a Gafaiiiiu,

denominada do Junmlnncho, c o lanço da estra-

da dc Esguciru á Azurva, contõço da estrada que

dcvc cnmmunjcar Agueda com esta cidade. A

direcção das obras publicos recebeu jd ordem pn-

*a proccdcr a estas obras , cujo interesse ú

reconhecido, e urgt-ntc.

Tambem foi já mandado pôr cm praça 0'

lanço du estrada do Bóco, comprchemlido entre

o desçm'burcadoiro'e o alto dns Ribancciras. O

respectivo unnuncio já foi publicado na folha ot'-

ticiul. x

Da estrada d'Aroucu a Oliveira d'Azemeis foi

hontem arrenmtado no governo civil o primei-|

ro lanço, e a sua construcção deve brevemente

começar. , _

Esta animação que se nota na factura d'oá

bras de tanta utilidade como as que acabamos

de cnnunierar, mostra que o governo Se não tem

descuidado cm ucudir pelas necessidades' deste

districto, noolheudo as justissimas repreSentações

dc quem tão sollicito se tem mostrado no einpe-

nho de as ver a todas satisfeitas.

Esperamos agora a docisiio sobre a estrada

de Albergaria a Vizeu, que já dissemos ser a

mais importante de todas. Não podemos explicar

as dclongas que tem havido, estando ella. jd. re-

solvida pelo conselho das obras publicas, e de-

pendendo agora unicamente da appi'ovagiio do

respectivo ministro.

Não nos fazemos cargo das pretençõcs encon-

tradas que tem havido sobre essa directriz. Ao sr.

ThiagoHoi-ta niio devem elias igualmente fazer pe-

zo.Sc são verdadeiras as informações que temos, o

conselho resolveu d'accordo com as mais i'asouveis

opiniões, e com as melhores indicações da scien-

cia c do interesse dos povos.,S. ex.“ não se apar-

tará portanto da mesma resolução, e fara um

relevante serviço a esta parto do paiz, mandando

proceder á construcçiio, porque insta o tempo pa-

ra se poder dar andamento aos trabalhos. A. P.

#+-
i

O proprietario das minas do Braçal, pede-

nos para declararmos, que não é aospropriota-

rios daqucllas circumvisinhanças que elle attribuc

a sizania que all¡ lavra entre _o povo contra o seu

estabelecimento mineiro. A. 1'.

_+-

A votação na camara dos pares provocou a

crise ministerial que sc julgava eminente. Segun-

do as ultimas noticias não (ido ainda a'ventar-se

como ella será. resolvida. I a diversas versõesfe

diz-se que El-Rci encarregára os srs. marques de

Loulé, e visconde de Sil. da Bandeira de tentarem

uma reconstrncção do ministerio.

M

De pavorcs se seguiu,'

Não foram trajes d'aldêa

Que a camponesa vestiu.

 

Oh l não, ue do rico a amante

Tem joias d'alto valor,

Q'elle cede...em quanto a pobre

Da. vida não perde a flor !

Que depois, depois de farto

Deixe a_ triste _que perdeu,

Como a dama deixa a rosa

Que na jarra murcheceu.

As joias vão dar adornos

A' outra qu'elle enganou;

P'ra jarra vem nova rosa

Qu'inda não desabroohou.

_ VI

Estava escripto no livro dos destinos ..i

i Abriu-se a porta.-(Vae-›

Diz otigre sangrento á pobre martyr,

Coberta com os andraios da miseria;

_cFindou-se o teu reinar agora...sael-n

E chorando, partiu-se a malfadada

Levando o coração

Requcimado d'angustia, soti'rimentos l...

«Agora que fazer, meu Deus?...agora...¡

E rojou-se no mai-x da perdição ! l

rII

Passaram-se annos. Da. face

Desbotou-sc-lhc o carmim.

Velha já, rogava apenas

Pira vida, sereno fim.

Mais tarde, triste mendigal

Que viver não foi o teu l

Nas frias lagoas da rua

De fome e frio morreu 3

Porto - 1861. Evaristo Pinto.
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Administração Municipal

Com esta epigraphe lê-se no outro jornal da

localidade, que o corpo municipal se havia reu-

nido na quarta-feira' ,12 do corrente, e tendo cha-

mado os marchantcs donosdo açougues lhes exi-

gira explicações cathegoricas acerca de haverem

subido o custo da carne da vaeca , quando cons-

tava ter. baixado de' preço o gado gordo nos

mercados do districto: que os marchanta tinham

allcgado_ em a 'sua' dcfeza que não era exacta tal

noticia, antes pelo contrario o gado bovino tinha

augmentado de valor, _

Impossivel seria que os marchantes disses-

sem'outra cousa. Não sabemos se o gado bovino

baixou de preço, mas o que asseguram com toda

a certeza os donos desta especie de gado e fre-

quentadores das feiras, é que não subira de va-

lor o gado gordo; ' sendo assim é altamente

reprehensivcl o augmcnto do cinco réis em cada

arratel de carne. .

Nunca lembramos, nem .pedimos que a ca-

mara abrindo talhos monopolisa'sse a venda das

carnes verdes, porque sabíamos que_ isso lhe

era prohibido, mas lembramos e pedimos, e não

cessarcmos de pedir, que abra trilhos para a vcn-

da. da carne ao publico em concorrencia com os

talhos que' existem narcidadc, até qiie os mar-

chantes venham a vender este genero por um

preço rssoavel. . '

Se a municipalidade fizer assim, acha exem-

plos na camara do Porto, e mesmo na de Lisboa,

que por diñ'erentcs vezes e em identicas circum-

stahcias ás nossas tem estabelecido talhos por

sua conta, sem comtudo prohibirem que os mar-

chantcs daqucllas cidades vendam o mesmo ge-

nero. V '

Em quanto á. vitella não é exacto que o

comprador escolhesse muito á. sua vontade c fos-

se mister mutilar algumas peças; o comprador

pediu uma perna de vitella, cortaram-lho e pesou

24 arratcis e duas onças, e levaram-lhe por ella

25420 rs.
.

Toda a gente sabe que para cortar uma pcr-

na dc vitclla não é preciso mutilar peça alguma,

e só cortal-a duquella a que está unida.

Bem sabermos que o ajuste faz lei, mas é

d'um tal ajuste n'um genero de primeira neces-

sidade que nós nos queixamos: pois digam-nos,

que remedio terá aquelle que for a um talho com

necessidade comprar dous ou trez arrateis do vi-

tella, senão dar ”o preço que os marchantes qui-

zercm 'P

O que fizeram com a vitella, podem igual-

mente fazei-ocom acarnc de vacca, e o compra-

dor ha de pagal-s pelo preço que os marehantes

pedirem, porque não ha_ senão dois, um depen-

dente' do outro, e até compadre c nada mais fa-

cil_ nestas circumstancias do que combinar-close

para tal tim. j

E' por esta razão que a liberdade na venda

das carnes nesta cidade é,prejudicial, c antes vo-

tamos pela arremataç'ão, porque ahi condiciona-

se tudo; e quando' eis arrematantes faltam a al-

guma das condições, applica-se-lhes a pena que se

tiver estabelecido.

M

PARLAMENÍO

Camara dos srs. deputados.

Sessão de 5 de fevereiro .'

Presidencia do sr. Seabra.

Deputados presentes G2. - Acta approvada

-- _Correspondcncia - Intcrpcllações= Segundas

leituras.

O sr: presidente pediu que os srs. deputa-

dos comparecessem mais cedo para se poder abrir

usessão, a 'fim dos srs. deputados poderem usar

da palavra .antes de se entrar na ordem do dia.

Accrescentou, que tendo-se approvado hon-

  

tem o parecer da commissão sobre a eleição-de-

Bard'ez, proclama'va deputado o sr. Joaquim Ma-

noel de Mendonça e Mello.

O sr. Sá Nogueira dese'ou ser informado pe-

la mesa, se n'esta sessão lia ou não commissão

do'or mento.

(ga sr. secretario_ Miguel Oorio disse que ten-

do resolvido a camara que centinuusscm as mes-

mas commissõcs da sessão passada, a commissão

do orçamento compõe-se de commissão de fazen-

da, e dos delegados das outras e'ommissões.

Variosssrs. deputados enviarem representa-

ções de diti'crentes localidades e em diversos sen-

tidos.

Os srs. Pereira da Cunha e Pinto Coelho,

chamaram a attenção das respectivas commissões

para a necessidade de darem parecer sobre os

projectos da reforma das leis do recrutamento.

i . O sr. Sá. Nogueira por parte da commissão

de administração publica informou, que esperan-

do esclarecimentos do governo, que pediu, ó o

motivo ,porque ainda não tem dado parecer sobre

este assumpto.

O sr. CamaraLcme'deu iguacs informações

por parte da _commissão' de guerra.

Os srs. visconde de Pindella, Pereira da Cu-

nha, Peixoto Coelho, F. M. da. Costa e Almeida

Azevedo, usaram da palavra para mostrar a ur-

gente necessidade .de se attender ás reclamações

dos povos contra as leis 'do recrutamento.

O sr. Casal Ribeiro aproveitou-se da presen-

ça do sr. M. da fazenda edeseiou ser informado,

s'e s. cx.“ tenciona renovar a iniciativa de uma

proposta, que cadueou, por não ter chegado a

;'l:1.8§8.l' na o_utra camara por ter sido dissolvida es-

ta; e que tinha por tim ser conduzido para Por-

tugal o cadaver da Sr.“ Infante D. Anna, que

«atá depositado em uma igreja de Roma.

Que tambem deseja saber se s. ex.“ tenrio-

na nomear um nosso representante na côrte do

Rio dejaneiro, onde é tão necessario; e quacs

   

     

  

   

as causas que tem concorrido para se não ter foi-

to esta nomeação. _ '

Por ultimo dizia que estando convencido de

que o sr. Avila tem gerido perfeitamente a pas-

ta da fazenda, discordando apenas em pequenos

pontos, entendia _conveniente haver na camara

uma discussão larga sobre o cstadoida fazenda

' r . v ›

l publica; porque d essa discussão havra conhecerz

se os meios que temos, e assim animar o' credito

publico, mas para haver essa discussão convinha

ter presentes os documentos que devem acompa-

nhar o relatorio que s. ex.“ apresentou; e por is-

so desejava saber sc ainda haverá muita demora

em serem apresentados.

O sr. da fazenda disse que em quanto á.

despcza para s'e collocar o cadaver da Sr.“ Infan-

ta D. Anna, ha de pedir as ordens de Sua Ma.-

gestade, para saber se quer que h'quc em Roma,

ou vir para Portugal; e não terá; duvida em pro-

pôr a dcspeza necessaria para se depositar em

qualquer localadade que se designar.

Em quanto á nomeação de um nosso minis-

tro para a côrte do Rio de Janeiro, é um nego-

cio a que se tem dado toda a attenção; e não

tem duvida em dar ao ministro que para ali fôr

os mesmos proventos que se deram ao ultimo mi-

nistro que ali esteve, mas ainda não achou quem

se acccitar. Podia porém assegurar que é negocio

que o occupa seriamente.

Em quanto aos dõcumentos que hão de acom-

panhar o relatorio, tem-se demorado a impresssão

por muito tcmpo;mas está-se aetivando, c concorda

com a opinião do sr. Casal Ribeiro para que esta

camara discuta largamente o estado da nossa fazen-

da, para que se conheça que se por um lado pe-

sam grandes obrigações sobre o thesouro, por ou-

des sacrificios, mas procurando-se sempre melho-

rar o nosso credito, um dos meios é alargar a

desamortisação dos dc mão morta; e é com esse

intuito que aproveita 'esta occasião para mandar

para a meza uma propostade lei, prolongando

o praso para a remissão dos fórospertcnccntes ;a

casas religiosas c reduzindo todos os laudemios a

quarentenas, c estendendo a dcszunm'tisação aos

bons das camaras municipaes, irmandades, e mi-

sericordias, etc.

O sr. Casal_ Ribeiro fez algumas_ conside-

rações cm resposta ao snr. ministro da fazenda.

,O sr. José Estevão chamou a attençño do

governo para a necessidade de se fazer a estatis-

tica dos bens municipaes, e igualmente para não

se venderem a esmo todos os -bcns das freiras,

quando alguns podem convenientemente conver-

ter-se em logradouros publicos, como o convento

das Albertas, que segundo lhe consta, está annun-

ciado para venda, e se se extinguir, o que rasca-

vclmentc deve praticar-se, é scr demolido e. fazer-

do mar.

O sr. M. da fazenda disse que nem este con-

vento esnt annuncíado para venda, nem outro al-

gum; e mesmo logo que ha alguma reclamação,

não tem duvidado retirar alguns dos bens annun-

ciados para a venda.

Ordem do dia

Continuação da discussão do parecer da Commis-

são de poderes sobre a eleição de um deputa-

do pelo circulo de S. João da Pesqueira.

O sr. Coelho do Amaral combateu largamen-

te o parecer da commissão, opinando que em vis-

ta _das _irregularidades que se mostram do pro-

cesso eleitoral, não deve ser 'approvada esta elei-

ção.

O sr. Presidente dando para ordem do dia

diámanhã, trabalhos em commissão, e para sexta

feira a continuação da que está. dada e mais os

projectos n.“ 6, 8 e 9.

 

Sessão de 7 de fere eiro.

° (Presidencia. do sm'. Seabra).

Deputados presentes 60 - Acta approvada

-Corrcspondcncia- Inteupcllações - Segundas

leituras. _ ' ' -

O sr. presidente pediu aos srs. deputados

que coucorrcsscm mais cedo, na certeza de que

em .sendo hora e meia da tarde, ha de entrar-sc

na ordem do dia.

O sr. Torres e Almeida enviou uma pro-

posta, afim de abreviar os trabalhos das commis-

sães de administração publica c de guerra, sobre

a reforma das leis (lo recrutamento.

O sr. Ayres de Gouvêa enviou uma repre-

sentação dos credores-do estado como possuido-

res do-papcl moeda, pedindo 0 andamento da

proposta do governo para attcndor ás dividas an-

tigas.

O sr. B. F. d'Abranches disse que apesar

de não estar presente o sr. M. da marinha, cha-

mava a sua attençâo para a necessidade de fazer

executar a lei, que mandou fazer as roçus do cs-

tado em S. Thomé e Principe, e para a con-

veniencia de se mandarem para ali os libertos da

província de Angola.

Igualmente chamou a attenção de s. cx.“

para. a conveniencia de regular a moeda circu-

lante'na mesma província.

O sr. barão da Torre enviou uma repre-

sentação dos moradores dae'freguezias dc Aboim,

Cadoceda, Covas, Gondomar, Pena-:cães e Vul-

lões do concelho e comarca de Villa-Verde, pe-

dindo que-não sejam annexadas estas freguezias

ao concelho c julgado da Barca.

O sr. Rocha Peixoto disse que a commis-

são de estatistica já tinha tomado em conside-

ração o assumpto a que se refere esta rcprescn.

tação, mas pedia que fosco remcltida ;i comunis-

suo.

estivesse no caso de ser nomeado, e que quizes--

tro lado temos meios de occorrer a ellos sem grato.

se um largo para o publico gosar o espetaculo'

   

  

 

l Ordem do dia.

Continuação da discussão do parecer da commis-

são de poderes sabre a eleição de um deputa-

do pelo círculo de S. João da Pesqueira..

O sr. A. V. Peixoto por parte da commis-

são defendeu a eleição mostrando que não ha

no processo acto algum que invalida esta eleição, 1

l
e por isso deve ser approvads, como propõe

a commíssão.

A requerimento do sr. SantlAnna c Vascon-

cellos julgou-se a materia discutida; e seguida-

mente foi approvada a conclusão _do parecer, por

57_ espheras brancas, contra 50 pretas.

Passou-se ao projecto de lei n.° lb', que au-

ctorisa o governo a applicar até á quantia dc

31259913508 rs. para o pagamento das de'sp'ezas

do capitulo 5 do orçamento do ministerio dos ne-

gocios estrangeiros, relativo ao anne economico

de 1861-1862, além das sommas votadas para as

mesmas deepezas na lei de '28 de julho de

1860.

Depois de breves rcHexões do sr. Sal. No-

gueira, foi approvado.

Devendo entrar-se na discusaão do projecto

de lei n.° 14, vcrilicou-se não haver ' numero

na* sala. .

Levantou-se a sessão.

Sessão em 8 da fevereiro

(Presidencia do sr. Ferrer)

Deputados presentes 61. - Acta approvada

- Correspondcncia-À Segundas leituras.

Mandou-se communicar ao sr. ministro da

marinha uma nota dcinterpcllação do' sr. Ayres de

Gouveia. acerca dos naufragios dos navios Agnes,

ill/:aliando e Edith,- e das _providencias que convi-

rá. tomar para evitar taes sinistros na barra do

Porto. °

O sr. Borges Fernandes enviou uma repre-

sentação da camara de Villa Pouca-d'Aguiar, pe-

dindo a reforma das leis do recrutamento.

O sr. Gomes de Castro referindo-sc a um rc-

qucrimento feito em uma das sessões anteceden-

tes, em que ccnsurou o levar-se no conselho d'es-

tado,- a verba de 8-10 réis por cada certidão de

isenção dos mancebos que são livres do recruta-

mento, fcz algumas considerações para justificar

os emolumentos que ali se recebem por estas com-

missões respectivas, para quando tratarem dos

projectos da reforma das. leis do_ recrutamento,

não mandem os recursos para o conselho d'esta-

do, porque pela grande multidão de recursos que

ali concorrem, não 'é possivel dar-lhes prompto

andamento.

O sr. F. M. da Costa fez algumas conside-

rações, eoubatcndo a illegalidade com que no con-

selho d'estado se percebe aquelle emolumento, e

mostrou A o desejo de que do conselho d'estado se

remettam ás -amuras municipaes relações dos

manu-bos que obtiverem provimento para as ca-

maras fazerem obra por ellos.

Ordem do dia

Discussão do projecto de lei n.“ 14, prorogaudo

até 30 de junho do corrente anna o praso es-

tabelecido no artigo 8.° da lei de 11 de agos-

to de 1860 para. a- apresentaçãô aos respecti-

vos chefes dos diplomas dos empregados que

houverem requerido o seu encarte.

O sr. Camara Leme enviou um additamen-

to para serem dispensados do pagamento de di-

reitos os officiaes do exercito e da armada que

forem eondeeorados por serviços prestados.--Foi

admittido. "

O sr. Sieuve de Menezes disse que não que-

ria quc 'esta prorogação fosse aproveitar aos em-

pregados negligeutes que não requereram em

tempo legal, e por isso enviava um additamento

para que no artigo 1.° se diga que só aproveita

aos que* requereram até ao dia 28 de dezembro

de 1860. - Foi tambem admittido.

O sr. José de Moraes disse que não permit-

tia excepção alguma; mas o que não é possivel

é votarem-se estes additamentos, sem ouvir o' sr.

M. da fazenda, que não está. presente; c por is-

so propunha que sc adie esta discussão, e que as

substituições ao projecto sejam enviados á com-

missão para se tomar na devida consideração.

Sendo apoiada esta proposta de adiamento,

entrou em discussão.

0 sr. visconde de Pindella opinou, que não

so podia Continuar n'esta discussão, sem estar

presente o sr. M. da fazenda, e propor. o adia-

mento até s. ex.“ estar presente. -Foi apoiada.

O sr. Braamcamp mostrou a conveniencía

da discussão deste projecto, entendendo que pôde

ser discutido mesmo_ na ausencia do sr. M. da fa-

zenda, por isso que não'é mais do que a proro-

ghção de outra lei.

O sr. J. Coelho de Carvalho, enviou uma

propOsta para que as substituições apresentadas

vão á comunissão, sem prejuizo do andamento do

projecto. ' '

-Esta proposta foi apoiada, e tendo o sr. Jo-

sé de Moraes e visconde dc Pindella, retirado as

suas propostas, foi approvada a do sr. J. Coe-

lho de Carvalho.

Foi approvado o projecto na generalidade,

e a requerimento do sr. Cyrillo Machado passou-

sc :i discussão especial. -

Entrou em discussão o artigo 1.° Depois_ de

alguma discussão, cm que tomaram parte os srsl

Sieuvc de Menezes c Braamcamp, que por parte

da commissão ucceitou 0 adiamento do sr. Torres

c Almeida, José Estevão, que combateu este im-

posto; e Simas, que mandou para a mcza uma

proposta para que se lhe permitta pagar estes di-

reitos em fundos publicos pelo seu valor real; in-

do a votar-se.

(Pausa.)

0 sr. presidente disse'que não havia ja nu-

mero na sala, e jai hontem aconteceu ter de fc-

clnir a sessão antes da hora marcada por falta de l

numero, e por isso pedia aos srs. deputados, que.

na sessão seguinte se conservasscm até ao lim do

hora, e dando para ordem do dia de segunda-ici-

ra, a continuação da que vinha para hoje levan-

tou a sessão. -

w

TÉIBUNAES

Supremo tribunal de ¡ustlça

'Processo n.° 4:988.

Relator o ex.“ conselheiro visconde da Lagoa.

Nos autos crimes da Relação de Lisboa, comar-

ca de Cintra, recorrentes José Henriques-

o José llomem--e Gabriel Antonio, recor-

ç_ ridpj _pginisuàepitoi publico, Muria Joa uim

e seu mar'idp, se proferiu o 'à'ciiô'mo' ê'

guinte: " " “Will“,

Accordam os do conselho no supremo tribu-

nal de justiça, que tendo sido dada a querclla do

ministerio publico xa il. 6 contra os réos recor-

rentes, unicamente pclo crime de homicídio vo-

luntario, punido com trabalhos publicos por toda

a vida, pelo artigo 349.o do codigo penal; e sen-

do do mesmo modo qualificado no despacho de

pronuncia a fi. 69, que passou em julgado por

se nào ter d'elle aggravado por nenhuma das

partes como lhe pcrmittia o § 2.° do artigo 996.°

da reforma; era por esta qualificação, assim fixa-

da, que se devia regular, tanto o delicto, comoa

sua pena, a qual, com quanto podesse ser modi~

iicada pelas circunstancias nggravantes, ou at-

tcuuantcs; que concorressem no mesmo crime,

nunca ella poderia exacerbur-se até á morte, 'm-

fligida peloartigo 361.“, e seus numeros, do co-

digo, como o julgou a sentença da primeira ins-

tancia a tl. 132, que foi continuada pelo accor-

dào recorrido da Relação d'osta cidade a H. 164,

sem que d'aqui rcsultasse uma esencial transfor-

mação do mencionado crime, a que resiste o prin-

cipio regulador de sua índole, e penalidade, con-

signados na sobredita querclla, e despacho de

pronuncia, como tica indicado; com o que não só-

mente se infringiu o citado artigo 349.° do codi-

go, mas ainda sc fez errado applicação do outro

artigo 351.o do mesmo codigo.

Portanto concedem a revista, annullando a

_decisão de direito do referido accordão, e mun-

dam que o processo baixe á. mesma Relação para

pus, por diñ'crentes juizes, se dê execução a

el.

  

Lisboa, 26 de novembro de 1861. - Viscon-

de da Lagoa, vencido-Vellez Caldeirachr-

rão-Sequeira Pinto, vencido-Aguiar. -- Fui

presente, Sousa Azevedo.

Está. conforme. -- Secretaria do supremo tri;

bunul de justiça, 20 de dezembro do 1861. _O

conselheiro secretario, Joaé~Maria Cardoso Cao-

tello Branco.

(D. n.° 12 de 16' janeiro.)

Relação do Porto.

Sessão de 18 de fevereiro

QUI-Recorrente Antonio Gaspar Tavares

de Carvalho, recorrida Maria Francisca d'Or-

Scliar. Napoles, viuva e filho; relator Vellez Cal-

eu'a.

9300-Recorreute o ministerio publico, por

parte da fazenda nacional, recorrida Umbelina

Margarida; relator Vellez Caldeira.

9443-Reeorrente o ministerio publico, por

parte da fazenda nacional, recorrido Francisco

José Vieira da Silva Carvalho e mulher; relator

Ferrão. '

9235-Recorrente Antonio Manuel dos San-

tos Pinto, recorrido Francisco Antonio do Val-

lc; relator visconde de Lagoa.

9340- Recorrentc Jesó da Silva Candomil

e mulher, recorrido Gil da Rocha, mulher, e

outro; relator visconde de Lagoa.

_ 9684-Aggravante o consul de sua magos-

tade britanníca, na cidade do Porto, ag ravado

João Nunes da Cunha; relator Vellez Cal eira.

9078-1.° Recorrente Maria Rita de 'Mace-

do, 2.o recorrente Anna Emilia Leite Pereira

d'Abreu e Souza; relator Ferrão.

9310 - Recorrente Mathias da Maia, recorÍ.

vida Lucia Rosa da Trindade; relator Ferrão.

9435 - Recorrente Domingos Francisco Car-

neiro, ccssionario de Antonio Joaquim da Silva,

recorrido Antonio da Silva Santos; relator Vellez

Caldeira.

Deserção

SESI-Recorrente Antonio José das Dores,

e outras, recorrido João Albino de Sousa Torres;

relatou Ferrão.

Desistcncia .

9019-- Recorrcnte Antonio Gualter, recorri-

?do Antonio Joaquim d'Oliveira Quintella; relator

Sequeira Pinto.

â

EXTERlOR

DESPACHOS DIRECTOS

 

Madrid, 13 de fevereiro, 5 horas 25 minu-

tos da tarde_ Iscrevcm de Vera-cruz ao «Cons-

titucional,n que os hespanhoes commetteram all¡

uma falta militar, por isso que sc viam sós o

impotentes para impedir o bloqueio.

Ha falta de vivcrcs.

Diz-se que em Roma augmenta a manifes-

tação.

 

Madrid 14 de xevereiro, 5 horas da tarde.

Segundo se lô na antricn, foi já restabele-

cida a harmonia entre as tropas que estaceiam

em Veracruz.

Diz-se' que o presidente dos confederudos do

sul, mr. Davis, dirigira propostas de paz a mr.

Lincoln, presidente da União-americana. '

Os mexicanos mandaram cmissarios _a Vien- 



                        

  

  

  

na, para. procederem a certas negociações sobre

a questão pendente.

 

Dos jornaes do correio d'hontem cxtrahimos

o seguinte: - '

- Londres, 6. - Na discussão da mensagem

ou responta ao discurso da rainha, mr. Disraeli

approvou a conducta do governo nos assumptos

da America, estando perfeitamente de accordo

com o principio de neutralidade nos negocios

americanos; porem pede que se publiquem as

correspondencia¡ que medearam sobre o blo-

queio.
_ _

' O goVerno, disse elle, deveria tomar algu-

mas recauções na intervenção do Mexico, e sem

davi a fez-'se 'bem garantir o emprestimo de Mar-

tocou.

Lord Palmerston defende a politica do go-

verno, que quer começar a mais stricta neutra-

lidade.

Em quanto ao Mexico, disse que o fim do

ministerio não é impôr ao povo mexicano uma

fôrma determinada de governo, na confiança de

que seia approvado em seguida.

No que diz respeito á questão de Marrocos,

julga ter obrado prudentcmente evitando que se

rompam as hostilidades entre este paiz e a Hes-

panha. A mensagem foi adoptada. '

Os pedidos para a subscripção ao empresti-

mo marroquino, passaram de 4 milhões de libras

esterlinas.
_

Pariz, 7. -- Diz OcMonitcurn de hoje:

A c Não é exactoque o general Prim tome' o

commando em chefe das forças alliadas. r

Londres. - Lord Derby, na discussão de

resposta á. mensagem, approva a politica seguida

pelo governo inglez nos negocios da America, e

annuncia qiie brevemente fará uma interpclluçiio

sobre a convenção do Mexico. . -

Lord Russell disse que a Inglaterra está. rc-

solvida a guardar neutralidade na America, e á-

cerca dos _negocios do Mexico, accrescenta que

nenhuma influencia estrangeira impedirá. que os

mexicanos elejam a. tórma dc governo que mais

lhes convenha; e que a França manifestou tam-

bem a sua. resolução de permanecer fiel á, con-

venção.

A resposta á mensagem foi votada.

Pariz, 7 - Os jornaes annnnciam Que ape-

nas chegaram a Vera-cruz os almirantcs o gene--

mes alliadcs, dirigirem n'ma proclamação ao po-

vo mexicano, na qual declaravam que iam pcdir

reparação das queixas e prejuizos causados pelo

seu governo, e que a intervenção se limitará -a

isto. Reinsva perfeita intelligencia entre os ullia-

dos. ~

Berlim, 8 -Dc Varsovia annunciam novas

deportações de ecclesiasticos condemnados em

conselho de guerra.

_ S.“ Petersburgo, 8 -- Seis mil soldados de

marinha' ferem mandadospara suas casas.

. Pariz, 9-Hontem ficou completamente dis-

cutido e approvado po'r ambas as partes contra

atuem, o tratado consular que vai celebrar-sc cn-

tl'c a 'Hcspanha c a França.

' Turim, 9 -A (Gazeta oñicial» desmente

os 'boatos de que o governo tivesse parte nas dc-

monstrações contra o papa, e de que fosse'cha-

modo Mszzini.

_ E' 'eminente a partida de ,Garibaldi para Na-

peles.

' Florença, 9-Francisco II negou-se a accei-

tar a candidatura para o throno do Mexico, que

lhe foi offerecida.

Pariz, 7 '- Os boatos que correm de que a'

America do sul ia dividir-se em dois reinados,

site completamente falece. -

Da «Chronica' dos 'Dois Mundosn:

;Turin 10. - Ricasoli, que sente vacillar o

seu poder, e não se encontra com- forças para

resistir ans ataques que diariamente lhe dirigem

de todosíps lados da camara, propoz uma allian-

_á extrema esquerda, composta na quasi tota-

Ê'adade de garibaldinos.

“ Esta resolução faz suppor que se preparam

acontecimentos graves, _e que talvez se empenho,

eu¡ breve tempo, a luta com a- Austria.

Reanímou-se o espirito publico cem esta cren-

D.

ça ¡Napolcs 9.- Os partidarios de Garibaldi

esperam-no em Napoles ; mas duvida-se de que

cheguei nesta coçando» °

- (Pariz 10.--As divisõesnavacs franceza e

inglcza, segundo noticias acabados de receber,

chegaram a Buenos-Ayres.

aCirunlam com muito corpo rumores de que

u Françue a _Inglaterra pensam intervir naquel-

h re ublican

x a «Correspondcncían

n , chrlin_ 9. _Causou grande sensação a pri-

iio 'de alguns cscriptores, e entre ellen“a dos

Chrcnberg e Kill-aichki. ,

(Londres, 9.-As noticias de

chegam a 25. A

' O general Arthur apresentam :i assembleia

logislativa de Nova-York um projecto ácerca da

portiâca "io d'este ponto.

"' "De%Vashington dizem, com cgual data,que

o.“irísurreiçii'o de Kcntnki está suíl'ocada com a

doam de Zollifa, cujo c0rpo de exercito foi

Mandado. Reccia-se a destruição do caminho

ue liga a Carolina com a Virginia.

Às dhnvas continuadas impedem as opera-

do exercito, no Potomac.

. Diversos navios carregados com pedras vão

;along/silos a pique no pharol de Mamt. a en-

trada do porto de Charleston.

ão Sacramento houve novas inundações»

Tugir¡ ' 9.- 0 sr. Gallenza pediu explica-

na camara dos deputados, sobre o assassi-

tata_ de 'um viajante inglcz, em Liorna.

A O barão Ricasoli respondeu que é certo

Nova-York

   

    
   

aquelle (lol-_nloravcl attci'etado; mas que dos do~

cumcntos olliciaes resultava que as auctoridadcs

cumpriram com o seu dever-

O governo propõe-se applicar ao porto de

Liorna os mesmos regulamentos que existe para

o de Geneva, _

A «Italia» annuncia, que o ministro do in-

terior dirigiu aos prefeitos uma circular convi-

dando-os a prevenir, pml todos os modos, as ma-

nifestações como a de Florença»

Poriz, 10. -0 tratado de commercio entre

a França e o Zollvereiu ainda apresenta algumas

difiiculdadesm A

cTurín, 10. -A França insistiu, junto do

de Turin, para que rcprima a anarchia, impedin-

do assim manifestações rcvolucionarias.»

(Berlin, 10. _ Augmenta a animosidade en-

tre a Prussia e o. Austria. o '

Continuam os preparativos' dc guerra no

Holstainm

aLcndre's, 11. -Rcccberam-se .noticias dc

Nova-York, que alcançam a 30.

O general Goicuria chegara de \Vashin-

gton cm uma commissão do governo Mexicano. '

Duas divisões do exercito federal avançavam

para Sprinñold.

Os _jornacs de Nova-York publicam noticias

do Mexico.

Segundo elias, os alliados estavam muito

descontentes porque os habitantes da republica,

sem excepção alguma, os tinham recebido hostil-

mente. Tinha occorrido um serio alvoroto cntrc

um regimento franecz e outro hcspanholm

Diz uma carta de Paríz, que o embaixador

austríaco declarou ao governo franccz quo a Aus-

tria não conscntirá nunca cm uma combinação

eventual relativa :i cessão de Veneto, cm tempo

algum. _

Esta declaração, sogundo'o correspondente

alludido, parece que fôra a consequencia dos

boatos circulados pelos jornucu ácerca da cessão

de Veneto, sob condiçiio de fundar no Mexico

um throno que o arquiduque Maximiliano occu-

paria. '

Diz-se tambem que a nunciatura de Pariz

desmentiu a noticia dada pelos correspondentes

dc Roma, ricerca -de uma conferencia eclcbrada

pelos representantes de. Austria, l'lcspanha, Rus-

sia c Baviera, no Vaticano, em presença do pa-

pa, para accordar as medidas que as ditas poten-

.cias deviam tomar, em caso de que fosse retira.-

da a. guarnição franccza de Roma.

 

O «Siécle» publicou o Begujntc documento

extrahido da Nazione, para mostrar que o gover-

no pontificio nem em todas as epocns sustentava

como agora'a. hospitalidade aos príncipes infe-

lizes z ~

E' uma circular do ministro respectivo da

Santa Sé ao governador da província de Bolo-

nha. *~

_ «NP 199 - P. R. - Bolonha 16 de junho

de 1846.

(Os jornacs annunciam a fuga do principe

Napoleão Bonaparte do Castello de llain, onde sc

achava. preso, c dizem que elle tenta penetrar

sacretamcnte nos Estados Pontilicios, para ali

provocar desordens.

u Previno d'isto a V. S. illustrissima, afim

de que=segundo as ordens que recebi da aucto-

ridade supcrior, = procure attentamente na sua

jurisdicçi'io, PRENDER aquellc individuo se ou-

sar penetrar ali, conservando-o sobre guarda sc-

gura até nova ordem. -

cO_ commissario extraordinario. r

m

. , a NOT|C|ARfO
X' .____.

I Nomeação- Foi provido na cadeira dc ,

inglcz e franccz do lyecu de Castello Branco o

nosso particula' amigo Bernardo de, Magalhães.

' Este nome é _já conhecido como cantor da

Sulíneiru, c do Nat/.ta, e traductor das estrophcs

dc Moore, e das viagens do Dumas, para que nós

precisemos informar o publico, que o conhece, da

'acquisiçâo feita pelo ensino publico, na sua no-

meação para o professorado.

Os nossos leitores, particularmente, que tem

lido rs suas portuguczissimus traducçõ'cs do in-

glez e do francez, poder-?io avaliar do seu tracto

das (luas linguas, c do seu perfeito conhecimento

do idioma. patrio, bebido nas mais genuinas c

vernaculas das suas fOntes.

'Provcndo-o, o ministro niio fcz mais que -a-

tisfazcr :ts honrosas. e não vulgares informações

do seu concurso, no Porto, onde mereceu a admi-

ração e estima dos seus proprios examinadorcs.

Nós fclicitamos o cancro poeta. pela sua cle-

vação ao professorado, mas desejamos que os sc-

rios cncargOS que lhe provem do seu novo em-

prego, não aii'ugcntcm as musas que cultivava

com suave alles-to, nem o façam esquecer das

columnas deste jornal, onde é sempre acolhido

com tao boa vontade e cordial apreço.

Arrematação.-Teve no domingo lugar

da estrada d'Arouca a Oliveira d'Ascmeis:

Cencorreram muitos licitantes, sendo a'ñ-

nal adjudicado o lanço ao sr.Francisco do Ama-

ral, pelo preço de 1:350 rs. o metro corrente,

exceptuando as obras d'arte e as expropl'iaçõcã-

Suspensão e demissão. _Em resul-

tado da visita feita pelo sr., delegado do thesouro

interino deste districto ao concelho de Alberga-

ria. a Velha, acaba de ser dcmittido o escrivão

de fazenda Filippc José (lc Quadros Corte Real,

em censequcncia das irregularidades encontradas

no serviço a seu cargo, além de fraudes que

consta tcr commcttido polos autos da investiga-

ção requerida pelo mesmo sr, delegacia do the-

souro, ao administrador do respectivo concelho.

Aqucllc fuuccionario havia logo suspendido

I”) escrivão de fazmula,_ apenas avoriguon do :ou

procedimento, tendo para isso dc residir com lou-

vavcl energia ás altas protecçõcs que se empe-

uharam para lhe obstar. O decreto dernissorio já.

veio, porém, sendo datado dc 11 do corrente, se-

gundo nos .consta.

Cousas em Qovér.- Nada nos consta

por cm quanto do* que se tem pin-'sado ultima-

mente naquclla locallidnde. Não salmuos o que

tem, feito a força armada, que ali se acha, que

erça por umas 200 praças. Provavelmente cousa

nenhuma. Apenas nos contaram uma galantcria

do administrador, que é realmente para se con-

tar, isto é que em logar de aboletar a força pc-

las' casas dos turbnlentos, a mandava para casa dos

empregados da mina, com o pretexto de que ora '

por sua causa, que ella ali se achava I Não ga-

rantimos a verdade, mas tem graça.

Necrologia - Debaixb desta epigraphe

cscrcve o «Commercio do Porto» o seguinte:

«A Hcspanha perdeu no dia 7 do corrente

um dos seus mais illustrcs e mais respeitavcis

cidadãos na pessoa. de D. Francisco Martinez

dc la Reza, presidente do congresso. ' '

Grande estadista, eminente poeta, profundo

pensador, orador eloqucnte c escriptor famozo,

Martinez de la Reza cra uma das grandes illus-

'trações eo ntcmporaneas.

Foi um dos fundadores do systheina liberal

em Hespanha c uma das glorias daquelle paiz;

'Quim nascido em Granada em 1789 e mui-

to joven obteve a cadeira de phylosophia na

universidade daquella cidade. ' '

Por occasiño da guerra da independencia

-escrcvcu um poema épico em honra da immurtal

Zaragoza. ›

Em 1810 fez 'uma viagem á Inglaterra e

regressou á sua patria no anno .seguinte, diri-

gindo-se a Cadiz. Durante o sitio desta praça

dou ao theatro a tragcdia a Viuva Padilha» e

a, comedia «O que pode o einprcgon.

Foi eleito pela cidade de Granada para

seu representante nas côrtcs de 1812 a 1814.

Quando-Fernando VII derribou a constitui-

ção, Martinez dc la Reza, depois de sctc mczcs

de rigorosa prisão, foi destcrrade para um pre-

sídio de Africa, d'onde a revolução de Ricgo

0 trouxe, em 1820. a Madrid c ás Côrtes.

' Fernando Vll ofi'ercceu-lhe cm 1822 a prc-

sidcncia de ministros, que pouco depois teve

dc abandonar. '

Em 1823 foi novamente desterrado por Fer-

nando VII e fixou a sua. residencia em Pariz,

onde permaneceu oito annos, e alii fez represen-

tar o seu drama «Aben Humeya», escripto em

franccz.

Por morte de Fernando VII voltou a Hes-

panha c foi presidente do 'conselho de ministros

desde maio de 183-1 a junho dc 1835, estabele-

cendo cntiio o estatuto real.

Jomcçou então a nn:›strar-sc doutrihario e

partidario da politica moderada..

De '183911 18-10 occupou oposto de em

baixador hcspanhol em Pariz e com este mes-

mo caracter permaneceu cm Roma desde 1842

a 18-13.

Entrou depois no ministerio Narvacz otor-

nou a occupar o posto de embaixador em Ro-

ma desde '1847 a 1851, e nesta qualidade acom-

panhou Pio IX a Gueto, na revolução de

1848. . .

Foi ainda ministro cm 18:33.

Foi por vezes presidente do congresso e

neste posto morreu.

Como litterato deixou produeções cm todos

os goneros. '

Para o theatro escreveu: uEdipo», «Mor-ay-

na c a Conjuração de Veneza» e outras obras

que honram a sccna hcspanhola.

Como romancista escreveu: «Herman Perez

del Pugarn e «Izabel (lc Solis».

Como poeta a sua (Arte poetica» e as suas

«Poesias lyricas» sii'o modelos. -

Junio historiador illus'troú o seu nome com

as obras «Espirito (lo seculo» (historia da. re-

'voluçiio i'ranccza) c o «Bosquejo historico dc

no governo civila arreinamção do primeiro lanço I

Hespanha rio tempo dos Boni-bons».

Illustrou tambem a imprensa pcriodica com

notaveis escriptos.

Os jornaes hespanhoes de todos os matizes

politicos deram, untc o tumulo dc Martinez de

la Reza, o testemunho de respeitosa veneração

devida à memoria dos grandes c illustrcs cida-

dãos que vinculam na vida o seu nome ás glo-

rias do seu paiz.

Os grandes genios são cidadãos 'do mundo,

e, por isso, entendemos merecido o devido o

l'cudo dc louvor 'que aqui pagamos ao homem

que todos os paizes viam,c contavam no numero

das grandes illustraçõcs da cpocha.

.acção mc¡-¡tor¡a.-Navegando de Se-

tubal para Nova-York o brigue portuguez

aSchiller», diz o Clmtmercio do Porto,do commer-

ciante d”esta praça o sr. João Andresscn, encon-

trou na nonte do 8 de janeiro, proximo a naufro-

gar e debaiko de temporal, a escuna americana

cMechanicr, e esperou durante 13 horas para re-

ceber a seu bordo a tripulação da escuna, que

conduziu a Nova-York.

O capitão da cscuna, William Murche, ,pu-

blicou no «Jornal do Commercio» de New-York,

em 17 dc janeiro, um agradecimento ao capitão

do brigue portuguesa, pelo acto humanitario que

patricára. Adirecção da alfandega de New-York

resolveu recompensar o capitão e tripulação do

brigue portuguez. ' .

Eolgamm de v'er que os nesses compatriotas

se tornem nasim credores do reconhecimento dos

estranhos.

Estatistica _insumo-0 Siécle, jornal

francez, que se publica cm Pariz diz que de um

mappa estatistico publicado ha dias pclo geral dos

o nim z, rr-::ulln que no fun do anno passado (“mv

I:|\:1 n companhia '¡::.'L$l frades, dos quaes 2zlêt: .

pertencem il. nnçiui francoza.

i Todas sabem os bons serviços que esta lv'.

gado jesuíta hadc ter prestado econtinuará

pri-.star :t santa causa do embrutccimcnto dos 'w
a_ . . u i

.vos. borla muito para (ch'Jlu' queo geral (lv-

l _Jesuítas pnblicasm tmulu'm o rendimento dos ben,.-

(l
uc pertenceu¡ n esses 7:231 santan'ões,acompa-

nuhdu de uma memoria descriptive¡ das pledus::~r

maneiras porque obtiveram esses bens c do santo'

lim que dão aos seus rendimentos.

Sc o !geral dos jesuítas tizcssc isto, o partido

liberal europeu poderia agradecer-lhe o cuidad..

que tcvc cm' lho noticia¡- o estado cii'cctivo da. sua

brigada frade-sea.

Nomeações. _Por despachos de jane;

ro ultimo e fevereiro corrente, tiveram logar 3:4

seguintes nomeações:

Joaquim dc Azevedo Souza Vieira da Sil-

ya, muncado professor substituto das cadeiras dl'

principios do physica c chimica e introducçào :Í

historia natural dos trez reinos e de mathomati-

ca elementar do lyccu do Porto, por decreto dc

5 de fevereiro corrente.

Bernardo Xavicr (lc Magalhães, para n. do

linguas francesa e ingleza -do lyccu de Castello

Branco, por decreto de 6' dc fevereiro corren-

te. '

Maneid Ribeiro de Figueiredo, para a de

grammatica portugneza, latina e lntinidade da

villa de Santo Thyrso, districto do Porto, por

decreto de 30 dc _janeiro ultimo.

Gabriel Antonio Rumos dc Castro, nome:-

do por 3 annos professor de grammatim portu-

guczn, latina e intimidade do logar dc Mosteiro,

GOW-folha do Vieira, districto de Braga, por dus-

pacho dc 21 janeiro ultimo_

José de Vasmnuicllos- Frcirc, nomeado secre-

tario do lyccu de Castello Branco, por decreto

de 30 do janeiro ultimo.

Ministerio das obras publicas.-

Portaria dc 8 do corrente, ordenando no, pe-

rante o .governador civil do districto dquorto e'

no dia 12 de_ março proximo futuro, se' proceda

a novo concurso, para a construcçi'io do lanço da

estrada do Porto ú. Povoa dc Varzim, comprehen-

dido entre o Cnrvalhido e o Padrão da Logon,

devendo porém servir dc baze á. licitação a quan-

tia de 624008000 réis.

Outra pertaria da mesmo. data, approvando

o projecto, relativo ao lanço da estrada do de-

scmbarcadouro do Beco a Oliveira do Bairro, com-

prehendido entre o mesmo dosembarcadouro e o

- alto das Ribanceiras; e mandando que se 'proce-

da á construcção por empreitada do dito lanço,

abrindo-se para esse tim concurso publico peran-

te o governador civil do districto d7Avciro.

Annoncio de que, em dvirtnde da portaria

supra, se hão de receber propostas em curta fe-

chada, no dia 24 do mez de março proximo fu-

turo, no edificio do governo civil d'Aveiro, sen-

do a. baze de licitação a quantia do réis

2:0658000. ~

Tabclla demonstrativo do rendimento cobra-

do pelas transmissões nacionaes e intei'nncionacs,

e das taxas correspondentes aos despachos oliiciacs

de serviço interno do estado nas diversas esta-

ções do reino, desde 1 até 31 do mcz de outu-

bro de 1861.

Cotação de titulos de divida consolidada in-

terna, em 10 dc fevereiro corrente.

Movimento do commorcio e_ navegação en'-

tro Portugal c a Gran-Bretanha.

Dez logar-cs a ::orientam-Por cs-

paço dc 20 dias, a. contar de 10 do corrente, sc

acha aberto concurso para o provimento de dez

logar-cs de' amanucnscs, que se acham vagos, na

secretaria d'eitado dos negocios do reino; sendo

cinco na direcção geral dc administração publica,

e cinco na de administração' civil. '

Bcliqula do grande exercito¡-

Fallcccu ultimamente em Issoudum (Algeria)

Thereza Jourdan com 94 annos.

Era a mais antiga cantinoira do exercito

francez.

Tinha 'nascido em Bcsançon em 1767 e ca-

sou em 1783 com João Patru, que depois foi sar-

gento do 69 de linha.

Acompanhei¡ seu murido nas campanhas de

Italia de 1706 :11797, foz parte da expedição

do Egypto, assistiu á batalha das Pyramídes o

de Hclupolis e ao funeral do general Kleber.

Voltando a França. esteve em Austorlilz,

Iéna, lãzlan Fricdlund, e foi ás margens do Elba,

Vistula c Nicman. ,

Seguiu depois o exercito francc'z que inva-

diu Hespanha c Portugal, e, voltando á Allema-

nha. assistiu ás batalhas de Esslinh e deWagram.

Em 1812 seguiu o grande_ exercito á Russia.

o esteve ,no campo do batalha de Moscow, onde

seu marido foi ¡nortb tomando um rcducto.

' A morte do marido não a'dccidiu a abando-

nar o exercito c com elle entrou em Moscow, e,

voltando a França couros relíquias do grande

exercito, ainda tomou parte na campanha dc

1813. ' a

Foi testemunha das victorias dc Lutzcn e

Bantzcn, da (lcl'ruta de Lcipzick, e achou-se nu

\Vatcrloo cm 181?).

Entrou em 1823 cm IIcspanha com o excr-

cito commandado pelo duque de Angoulcmc, e,

rcgrcssando á rança com o seu regimento, que

cra ont-”io o 4.° delinha,o seguiu cm 1830 águcr-

ra de Argel.

Voltando a França em ,1831, acompanhou

novamente cm 18:59 o deposito do 4.° de linha,

mandado para Africa.

Era o idolo dos soldados.

Era sustentada pelo rancho do regina-.nto e

tinha uma pensão que lhe davam os (lllll'lnth'.

Sobrevivcu a toda a sua postcridadc.
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_sim um é choxo, e outro é . . . .

Todo o batalhão do deposito composb de

600 homens, assistiu ao seu enterro. 0 sargento

ajudante pronunciou um discurso sobre a campa

da hcroica cantincira.

Nomeações. - Damos a0s nossos leito-

res uma importante noticia. que pode servir d'al-

gum proveito em casos (Fapcrto. E' a da 11011103'.

ção do sr. Custodio de Pinho para rcgcdor da

freguesia da ' Senhora da Gloria, e do sr. .vom

Maria Teixeira' para' seu substituto. O primeiro

tem oitenta o tantos annos d'idade, e o segundo

25 ou 26. . '

Sommadas estas duas idades, e divididos por

ambos ficariam, dous rcgcdorcs maduros, as-

' verde.

Parece que as ordens para estas nomeações

vieram ab alto,

' Vingança att-oz 1-- A espant0sa matan-

ça dos homens mais illustres da republica bolivia-

na', na cidade da Paz pelo coronel Placiquañez,

foi vingada a 23 do outubro, pelo povo, que

matou Yañez e mais cincocnta dos que assassina-

ramos generacs Cordova Hermesa e outros pre-

sioneiroa. Yañez fugiu para um telhado, d'onde

cuhiu ferido com duas balas. A população fez-

lhe cousas horriveis. As mulheres ari-ancarani-lhe

os olhos Com agulhas e até morderam o cadavcr,

que foi arrastado e açoutadc na praça.

Sempre é bom saber-sc.~Um perio-

_dico inglez diz que entre os objectos raros que li-

gurarâo na exposição universal, se contam dois

magnilicos chales fabricados com cabellos huma-

nos por Mr. WVilliam Diuson. O inventor ,que os

apresentou ja na associação britanica, diz que

poderá fabricar-se annualmcnte um milhão (les-

tcs chales, oue além da muita dura tcm a vanta-

gem de produzir um calor moderado.

Crlser-Em França, segundo lemos em

um jornal estrangeiro, inspira graves receios a

crise industrial. A caridade particular apesar de l

tudo quanto pôde fazer, é insuñicicnte para alii-

viar a triste situação dos opcrarios. So ainda a

miseria se concentrasse nos grandes centros in-

dustriales poderia talvez cspcranse_re-medio; po-

rém esses infortunios são cxtensivos a todas as

povoações de França que vivem da industria, e

que em grande parte são habitadas por opera-

rios.

Frio lmmlcida.-O presente inverno

é rigoronissimo na Russia. Quasi todos os 'dias

npparecem eadaveres gelados sobre a nove. Con-

tu-se entre outros casos que uma carroagem che-

 

'gára de Constud com o cochciro e trez viajantes

mortos dc l'rio. Os cowdlos por instincto tinham

conduzido as desgraçadas victimas até á porta

da sua casa. Até as pedras se rcsentem. Tem-se

descobertogrctas na enlumua de Alexandre,

construida de granito vermelho.

WW
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(Do nosso correspondente.)

Terminou hontcm, finalmente, na camara

dos pares a celebre discussão sobre os tuinultos

do natal.

Fallaram ainda sobre o assumpto os srs. Se

bastião de Carvalho, e Eugenio &Almeida;

' O primeiro pouco accrcseeutou ao que já

tinha dito nas duas vezes que faltava; o segundo

pronunciou um dos discursos mais 'notavcis que

tenho ouvido naquulla camara. .

Esto discurso do sr. Eugenio dlAlmcida po-

dc dividir-se em duas partes muito distinctas.

Uma dellas exprime a opinião politica do auetor

com referencia ao gabinete actual; a outra pode

ser considerada como a apreciação geral do nosso

estado physico c moral, das reformas que é nc-

ccssario introduzir na administração, da força que

c indispensavel dar ás leis, e do prestigio que-

cumpre dar ao poder da auctoridade.

Em summa, o discurso do sr. Eugenio dlAl-

nada explicito. Apontar as reformas, e lembrar

a necessidade dellns não é difñcii; crear, porem,

os meios physicos e os elementos moraes para ns

pôr em pratica com espectativa dc exito feliz, eis

o problema que ainda por muito tempo ha de

existir sem uma. so lição definitiva.

Caminham pouco a pouco, segundo os nos-

sos rccursm, e, direi, conforme a nossa índole, é

possivel, enão difiicil; mas fazer milagres em

administração, ninguem os fez ainda, nem fará..

O sr. Eugenio d'Almeida, que é fluente c

correcto, foi sempre frio, não tendo um momen-

to d°en_thusiasmo. E' um discursador mas não um

orador, a

U resultado da votação foi o seguinte:

0 parecer da maioria da conm'iissPio foi re-

gcitado por 36 votos contra 34; o da minoria.

ficou empatado, havendo 35 a favor e 3:3 contra.

'isto empate explica-sc pelo voto do sr. vis-

conde de Gouveia, que rcgcitou ambos os pare-

cores.

As votações foram nominaes, e em ambas

figuraram os trez ministros que são membros da

camara dos pares.

Se os votos que o governo teve contra. si

fOssem a expressão d'uina opposiç'z'io ligada á

mesma ideia politica, a sua signilicação seria

muito diversa da que pode exprimir a opposi-

ção daquella casa, que é, como todos sabem, 0

conjuncto fortuito de duas fracções, as quacs se

feito uma idêu do que aqui se pensa da camara

dos pares, c do quc haveria a esperar em todo o

paiz se aquclles caracteres, ou outros da sua laia

_ subisscm ao poder.

Í Como já tinha annuncindo, a maioria da ca-

. mara dos deputados reuniu-se hontcm á. noite cm

I casa do sr. barão do Santos.

1 O appareeimcnto do sr. José Estevão naquel-

J la reunião, e as declarações que fez, não só deram

f muita importancia no acto, mas tambem lhe im-

primiram uma grande significação politica.

A maioria determinou continuar o seu apoio

ao ministerio, @sustentar a situação.

l > Veremos o-que sc passa amanhã na camara

, dos deputadOs, e o que se passa na camara dos

l pares, onde ainda ha alguns e tambem dois mi-

nistros que estão inscriptos que para dar explica-

! ções. , ,

|' Nem o sr. cardeal patriarcha, nem os srà.

bispo de Beja e Coimbra se apresentaram na ca-

mara para votar, estando em Lisboa.

' Attribue-se esta abstenção a manejo da reac-

ção, e'tambem a amuo entre aquelles altos digna-

tarioa do clero e o ministerio por causa da ulti-

ma medida tomada pelo ministro da justiça sobre

os concursos ecclesiasticos.

Seja o que for, antes esta abstenção em vo-

tar, do que votarem os bispos leis de'sangue,co-

mo aconteceu no tempo em que o sr. conde de

Thomar foi ministro. Já so vô que ha uma grau-

 

meida foi um programma govcru'ativo, proprio de juntaram os votos d'alguus pares, que votam com , de (lilfcl'cnça de tolerancia e liberdade entre l¡-

um homem da opposição que pretende subir ao

poder e quo expõe a sua opinião sobre os varia-

dos pontos da administração publica, parecendo

não prender-se com determinadas ligações parti-

darias.

Digo isto, porque o Eugenio d'Almc-ida,

que não poupou o governo, foi tambem severo

na apreciação dos diversos gabinetes que o ante-

cederam.

Viu ab alto a questão da. organisação politi-

ca c administrativa d'um modo peculiar, e como

ninguem ainda a tinha apresentado. O sr. Euge-

nio d'Almcida apresentou-sc como o poderia fazer

um chefe dc partido em que houvesse determina-

do pensamento de governo.

Mas onde está. esse partido? Quem são os

homens delle '?

todas as opposições.

Não obtantc, creio que a crise está. determi-

nada, .e que o poder moderador terá. de necessa-

riamente intervir. Até á hora que escrevo não

posso dizer como se traduzirá a intervenção da

corôa, pois os boatos contradizcm, e as noticias

variam comforme a côr politica de quem as in-

venta e communica.

Entretanto é fóra de toda a duvida, e digo-

, lh'o com 'toda a. imparcialidade, que a opinião

mais geral é contraria á. camara dos pares.

Rcconheccm todos que naquella camara não

ha elementos de governo para nenhum ministe-

rio. Muitos dos que hontem votaram contra. o

actual gabinete seriam opposiçito a qualquer ou-

tro ministerio, que o substituisse. Na camara dos

pares não ba elementos de governo, mas de de-

O sr. Eugenio disse muita verdade; mas i sordem. Accrcscente a isto a repugnancia que ha

como tornar exequivcis desde já. todas as refor-

mas que S. cx.“ apontou?

Nesta parte é que S. ex.“ foi um pouco ou

_FRANCISCO ANTONIO DA COSTA cunmdns

,RECEBEDOR DA COMARCA D'AVElRO ETC.

Faço saber, que lendo-mc sido entregues pelo Escrivão dc Fazenda do

Concelho de Aveiro cs conhecimentos para a cobrança du contribuição pre-

dial relativa ao nuno dc l86l scacba aberto 0 cofre. para a sua recepção.

por espaço dc 60 dias contínuos, a começar no dia. l dc Março do corrculc

nuno, devendo realisar-sc a cobrança das Freguezias dc que sc compõe es-

lc concelho durante o mesmo prazo, na rcccbcdoriu da comarca, nal'rãça,

n.° 5, desta cidade, desde us 9 horas da manhã até ãsr 4 da tarde.

llcpcis dc lindo 0 'sobrcdilo prazo, ficam os contribuintes obrigados

a0 pagamento da quota dos 4 por cento para a Fazenda Nacional, c a sc- municipal d'esta cidade.

rem rclaxudcs administrativamente, dcpois de avisados pur Edilacs publi- h

cadus c'alllvados nos lugares ordenados pelas tcis vigentes, c :is mais

penas por cllas estabelecidas.

hcccbcdcria da Comarca dc Aveiro ll dc fevereiro dc l862.

0 llcccbcdcr da Comarca

Francisco Antonio da Costa Guimarães

Timm minimum
D0 preço dos generos entre os antigos pesos c

os do novo systema. metrico-dccimal. = Por

' G. G. Ribeiro de Sá. = '

Vende-se nesta cidade na. loja. de mercearia de

Antonio Lopes Vieira, na rua'da Costeira, junto

á Praça da_Erva. = Preço 40 rs.

crcira a Filhos vendem muito .bom

' bacalhau inglcz, importado dire-

 

ctamente da Terra' Nova, a 'preço co-

modo.

brrem editos de trinta dias a contar da data

A de 11 do corrente, a. chamar todos os credo-

res certos e incertos, que tenham direito ao pro-

ducto das arremataçõcs que fizeram Manuel dos

Santos Gamelles, d'esta cidade, e Antonio Simões

Dias, da Póvoa do Paço, na execução que a

Fazenda Nacional moveu a José Avelino de Al-

meida Gusmão, @esta cidade, cujo producto se

acha em deposito, o venham fazer dentro do

dito praso, com a pena de serem lançados, e

se julgavam livres e descmbargados os bens ar-

L'unmtados cuja execução correu no cartorio do

    

escrivão Nogueira, cujos bens-arrematados são

uns foros impostos na ilha denominada a Marian-

na, no limite da Povoa do Paço.

 

> Por execução de Francisco Mar-

' V ques da Costa, contra Manuel Pe-

reira da Silva e mulher, de Sarm-

zolla, hade arrematar-se no dia 2

A y , dc março proximo, uma morada de

E_ 7:. casas com seu terreno, que parte

4 r. do norte, sul e poente, com o exe-

quente,c do nascente, com o caminho de Matheus

Maio, avaliado tudo em 65:000 rs. 'A arremata-

ção é nas sallas do tribunal, ás dez horas da

manhã. Escrivão, Moraes.

 

    

 

aria Dias Teixeira, e marido José Fer-

ii nandcs de Mello - Luiza Dias Teixei-

ra, solteira-Joanna Dias, e marido José

d'Oliveira -João Simões Palrcu; de mc-

nor idade, e aquelle José d'Olivcira,como

tútor d'este, requerem a curadoria dos

bens do ausente seu pac c sogro Manuel

Simões Pnlrcu, de Cacin, para cujo fun

correm editos de '15 dias que começa-

ram em 7 do corrente, clnunundo to-

das as pessoas incertas que sc julgarem

 

contra certos caracteres, como o conde de Tho-

mar, visconde d'Algés, e outros homens publicos

muito gastos e safados na Vida publica, e terá

ANNUNCIOS ll PUBLICAÇÔES *DIVERSAS

EDITAL ' '
com direito aos mesmos bens para na 1.

audiencia lindo aqucllc praso virem of

fercccr os artigos de justificação e habil-

tação,-pena de lançamento_ - Escrivão

Gusmão.

' mm. m ¡ii-uma m mum
, anuel Antonio Loureiro de Mesquita,

li¡ da cidade de Aveiro, como proprieta-

rio do ubauvacamenlo da Feira de Mm'-

ç0,-faz público a todos :as feirantes que

tenham de concorrer á dita Feira no

corrente anne, que até ao dia l.° de

Março devem dar parte a elle annun-

ciente dos lanços de barraca,- de que

, precisam para suas lojas, _declarando

os generos qife cxpocm á venda, - sob

pena de que não o fazendo assim, não

terão direito a pcdil-o, por ser uma das

condições do seu contracto com a camara

 

Couslundu que pcsscãs mãl cnlcu-

cicuãdus lcm propuludo a uuliciu

dc quc 0 mal dus vinhas c occusioá

uãdu por csfumcs du Fundição Dom

Fernando, pcrlc das minas do Bru-

çul, sendo conhecido de lodo 0 mundo

quc esta molesliã cxislc cm muitas

terras onde não bu minas, c mus-

mo quc o vcrdadciru lllll c roubar

c destruir as minas c até satisfazer

vingançãs pcsscãcs. Pois quc sc su-

dividuus empregados nas minas c co-

mo cstcs tramas são desconhecidos

'das pessoas dc juiso, resolvi fazer

conhecer aos povos, que sc ucuulcl-

lcm cunlru eslus scducçbcs c que

não lemcn parlc cm qualquer lm-

rulho, pois que sc lcm tomado todos

 

bc quc querem assassinar ~ alguns iu!

O ministerio esteve hontem ii noite reunido

no paço de Caxias.

O sr. marquez de Loulé esta feito duque.

Os thcatros do declamação tem,tido peque-

na concorreneia,

A magica na rua dos Condes agradou.

1 qucllcs tempos e os que vão correndo.

 

@sax _M'óviiMÉÍfõ' "ho-_x

' DA BARRA
Aveiro 14 de fever-eli'

ENTRADAS

VILLA DO CONDbl.=I-iiate port. «Novo Atre-

vido cap. M. Marques, 7 pes. de trp., 1 passa-

geiro, lastro.

    

  

EM 15

LISBOA.=Hiate port. «Tricano d'Aveirm cap.

A. J. Serrão, 8 pos. de trip., 1 passageiro,

Correio de ferro a Einpreza Salamanca, e en-

eommendas a. diversos. ~

as medidas para dcfcupcr o estabelc;

mculoc os seus empregados cupcra-

rios de qualquer aggressão, que possa

ter logar, para evitar 0 serem rouba'

Idos e desiruido cslc estabelecimento.

Minas do Braçãl 4 de Fevercie

¡ro dc l862. '“

Ass: ll. Matthias Fcucrhccrd.

ATTENÇÃO

,\ fábrica de fundição do Bicalho da ci-

f dade do Porto, continúa a encarregar-

se de toda e qualquer encommenda para

as obras do seu fabrico, em que cada vez,

mais disputa a perfeição c commodidade

de preços.

0 extraordinario consummo de todas

as qualidades de noras de ferro, denomi-

nadas-Eslanca-rios- , das bombas de

ferro para poços de qualquer allura,- e

fogões de fogo circular para cosinha-são

a prova mais importante, de que os seus

productos satisfazem maior utilidade

para os cousmnmidores.

'Fabrica ebrns de metal e cobre de

qualquer feitio, e sinos por afinação;-e

como a sua fundição é diaria, pode satis-

fazer qualquer cncommcnda cem muita

brevidade; - e seu gerente sc encarrega

de mandar conduzir as obras para onde

sejam destinadas.

Nesta fábrica ha para vender um

coupé novo, ainda em lirulo, e dois usa-

dos, mas em bom uso.

Luiz Ferreira. de Souza Cruz.

PARA 0 lllll GRANDE [Ill SUL

\barca PAQUETE DO RIO GRANDE

f de t.“ classe, vei sahir com muita

brevidade, por ter o seu carregamento

promplo. Recebe passageiros, a pagar

aqui ou n'aqucllc porto, e para os quaes

tem cxccllcntcs commodos, e bom tru-

lamento.

Caixa-Carlos Br..ndão, rua das Tui-

pas n") 29 Porto.

Agentes em Aveiro-Pereira & Filhos.

M'

iiiíSPõNsAiiÊí;_b1. c. da Silveiru Pai-;Em

       

Typ. do plstrleto dc Aveiro.
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